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APÓS grave acidente, 
nadador Nelson Junior volta 
às piscinas e se prepara para 
o Brasileiro CBDI
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Jornal Jornal Vale do Norte

Proposta gera debate sobre 
tradição, identidade local e 
laicidade do Estado; matéria segue 
para nova votação PÁG. 03 
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Com mais de 150 atletas, 
Ibirama Badminton chega 

aos 15 anos em alta
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Pai e fi lho retomaram juntos as atividades 
esportivas, em um processo que envolveu 
meses de tratamento  PÁG. 15

DEFESA CIVIL PREVENÇÃO DE DESASTRES

PRESIDENTE GETÚLIO entre municípios 
contemplados com obras
Pacote envolve R$ 133 milhões em ações de limpeza, 
desassoreamento e melhoramento fl uvial de rios PÁG.14

Ibirama
Dalbérgia
Presidente Getúlio
Rio do Sul

3357-2163
3357-0145
2060-0449
3525-3362

OBRAS de contenção iniciam em áreas de risco em Ibirama
Trabalhos buscam reduzir riscos em regiões com histórico de instabilidade de solo.  
PÁG. 05
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SINOS de igrejas podem 
se tornar patrimônio 
cultural de Ibirama

INICIADO EM 2011 como projeto de extensão da 

Udesc, o Ibirama Badminton reúne hoje mais de 150 

atletas, acumula títulos nacionais e internacionais. Em 

2025, por exemplo, foram mais de 30 medalhas em 

campeonatos brasileiros; oito medalhas no sul-americano 

e atletas convocados para a seleção. PÁG. 09
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Banalização do bem maior
Caros Leitores 
Mais uma vez, vidas inocen-

tes foram ceifadas por diver-
gências ideológicas. Um míssil 
atingiu uma escola primária 
feminina na cidade de Minab, 
província de Hormozgan, no 
sul do Irã, matando 167 meni-
nas. Crianças que nada tinham 
a ver com essa guerra de egos.

A tragédia nos obriga a re-
fl etir: até quando civis paga-
rão o preço de disputas polí-
ticas e religiosas? Até quando 
a polarização estará acima do 
bem maior, que é a vida?

Há poucos dias lembráva-
mos os 81 anos do Holocaus-
to, uma das maiores barbáries 

da história. Também fruto de 
líderes que se autoproclama-
vam donos da verdade e da 
moralidade. Hoje, vemos a re-
petição desse ciclo de intole-
rância.

Guerras são retrocessos. 
O sangue derramado não for-
talece nações, apenas destrói 
famílias. Israel e Irã precisam 
compreender que são seus po-
vos que sofrem. Não se pode 
usar o Holocausto como jus-
tifi cativa para novas invasões, 
nem transformar cidadãos em 
escudos humanos.

A vida é regida por direitos 
fundamentais: o direito de 
existir, de ir e vir, de viver em 

paz. Quando esses direitos são 
violados, a humanidade inteira 
perde.

A história mostra que a sede 
de poder já custou milhões de 
vidas inocentes. A pergunta é: 
quantas mais serão necessá-
rias para que entendamos que 
o caminho não é a guerra, mas 
o amor?

Dedico estas palavras à me-
mória das vítimas da Escola 
Primária Feminina Shajareh 
Tayyebeh. Que suas vidas não 
sejam esquecidas e que sua 
tragédia nos lembre, todos os 
dias, que a vida é o bem maior.
_______________________________
Douglas Correa

Oscar 2026: Jessie Buckley e o valor 
da maternidade e da família

Jornal Vale do Norte
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HÁ DOIS ANOS o JVN destacou os primeiros casos de 
dengue em Ibirama e as obras na BR-470.

   JVN na História
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       FB.com/JornalValeDoNorte

UM HOMEM INVADIU UM ESTABELECIMENTO COMERCIAL EM 
PRESIDENTE GETÚLIO, no Vale Norte e tentou furtar dinheiro do caixa no 
domingo (15). Toda a ação foi registrada por câmeras de segurança do local. De 
acordo com as imagens, o suspeito entrou no comércio segurando uma garrafa 
de bebida nas mãos. Em seguida, ele pulou por cima do balcão, foi até o caixa 
e conseguiu abrir a registradora, de onde retirou uma quantia em dinheiro. 
Após a ação, funcionários perceberam a ação e reagiram rapidamente. O 
homem foi contido na frente do estabelecimento por funcionários e também 
por clientes que estavam no local no momento da ocorrência.

Circulação: Ibirama, José Boiteux, Pres. Getúlio, Dona Emma, Witmarsum , Vitor Meireles, Apiúna e Lontras. Endereço: Rua Três de Maio, 11 - Centro  - Ibirama - CEP: 89140-000. 
Fone: (47) 3357 2236 / 3357 4031.  Tiragem: 1.500 exemplares. E-mails: noticias@jornalvaledonorte.com.br / arte@jornalvaledonorte.com.br / publicidade@jornalvaledonorte.com.br

Quero dedicar isto 
ao belo caos do co-
ração de uma mãe", 
disse Jessie Bu-

ckley ao concluir seu discurso 
de agradecimento pelo prêmio 
de Melhor Atriz na 98ª edição 
do Oscar, recebendo caloro-
sos aplausos da plateia.

Numa época em que muitos 
discursos em cerimônias de 
entrega de prêmios pendem 
fortemente para a política, as 
palavras de Buckley destaca-
ram-se por uma razão diferen-
te. A atriz irlandesa usou uma 
das plataformas mais visíveis 
de Hollywood para celebrar 
algo muito menos comum na 
indústria do entretenimento: 
a maternidade, a família e os 
valores que a moldaram muito 
antes da fama.

Buckley, amplamente elo-
giada por sua versatilidade 
emocional e performances 
marcantes, aceitou o Oscar 
por seu papel em “Hamnet” 
como um marco em uma car-
reira que ascendeu constan-
temente na última década. 
Contudo, embora tenha reco-
nhecido a conquista profi ssio-
nal, seu discurso focou menos 
em Hollywood e mais na vida 
que a aguarda além dos holo-
fotes.

Durante seu discurso, Bu-
ckley falou com carinho sobre 
o marido e a fi lha pequena, en-
fatizando a alegria de se tor-
nar mãe. Em uma homenagem 
ao marido, ela disse: "Você, 
Fred, eu te amo, cara. Eu te 
amo. Você é o pai mais incrível. 
Você é meu melhor amigo, e 
eu quero ter mais 20.000 fi -
lhos com você. Quero mesmo. 
Quero mesmo."

A atriz continuou, dirigin-
do-se à fi lha: “E Isla, minha 
fi lhinha de 8 meses, que não 
tem a menor ideia do que está 
acontecendo e provavelmente 
está sonhando com leite. Mas 
isso é muito importante, e eu 
te amo, e amo ser sua mãe, e 
mal posso esperar para desco-
brir a vida ao seu lado.”

Numa época em que as 
culturas americana e euro-
peia debatem cada vez mais 
o papel da família na vida pú-
blica, as palavras de Buckley 
transmitiram uma mensagem 
diferente: a de que o sucesso 
profi ssional e a dedicação à 
família não precisam ser con-
fl itantes. Sua aparição no pal-
co também continha uma sutil 
referência histórica. O vestido 
de Buckley foi inspirado no 
vestido usado por Grace Kelly 
quando ela ganhou um Oscar 
na 28ª edição do prêmio, em 
1956.

Mais tarde, Kelly deixou 
Hollywood para se tornar 
Princesa de Mônaco, uma de-
cisão que simbolizou uma vida 
centrada na família em vez da 
fama. Ao evocar essa imagem, 
Buckley conectou discreta-
mente seu próprio momento 
de sucesso com uma geração 
anterior de mulheres que não 
viam a vida familiar como algo 
secundário à realização pes-
soal. Buckley também refl etiu 
sobre as raízes culturais e a fa-
mília que moldaram sua iden-
tidade. Criada na Irlanda, ela 
falou com orgulho sobre sua 
educação irlandesa e a comu-
nidade unida que infl uenciou 
seus valores.

Nos bastidores, após re-
ceber o prêmio, ela deu mais 

detalhes sobre o que a levou a 
esse momento histórico. Co-
mentando sobre sua própria 
família e sobre o Dia das Mães 
no Reino Unido, ela disse: "Que 
presente poder explorar a ma-
ternidade através dessa mãe 
incrível", comentou, "e depois 
me tornar uma eu mesma, e 
então receber esse reconheci-
mento pelo papel incrível que 
as mães desempenham em 
nosso mundo neste dia é algo 
que eu jamais esquecerei."

O momento da sua vitória 
carregava seu próprio simbo-
lismo. Com a aproximação do 
Dia de São Patrício, a vitória 
de Buckley proporcionou um 
momento de orgulho cultural 
para a Irlanda em um dos pal-
cos mais importantes do mun-
do.

Embora Hollywood fre-
quentemente apresente o su-
cesso como um triunfo indivi-
dual desvinculado da tradição 
ou da família, as observações 
de Buckley sugeriram uma 
compreensão diferente de re-
alização pessoal.

Em seu discurso, ela reco-
nheceu a honra do Oscar, dei-
xando claro que os alicerces 
mais profundos de sua vida 
continuam sendo sua família, 
sua educação e as responsa-
bilidades que acompanham a 
maternidade.

Num momento cultural 
em que instituições como o 
casamento e a família são fre-
quentemente questionadas 
ou redefi nidas, a mensagem 
de Buckley serviu como um 
lembrete de que algumas das 
conquistas mais signifi cativas 
da vida acontecem longe dos 
holofotes.

   FOTO DA SEMANA



REUNIÃO ocorreu na sede da Ucavi

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br
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VEREADORES que votaram favoravelmente ao projeto enfatizaram o 
papel dos sinos como parte da identidade cultural

PROPOSTA GERA DEBATE SOBRE TRADIÇÃO, identidade local e laicidade do Estado; matéria segue para nova votação

Câmara de Ibirama aprova em primeira votação, projeto 
que reconhece sinos de igrejas como patrimônio cultural

A 
Câmara de Vere-
adores de Ibirama 
aprovou, em primeira 
votação, Projeto de 

Lei 05/2026, de autoria do ve-
reador Gilson Ferreira da Silva, 
que reconhece o uso de sinos 
de igrejas como patrimônio cul-
tural do município. A discussão 
mobilizou vereadores e comu-
nidade, com argumentos que 
envolveram tradição histórica, 
liberdade religiosa e os limites 
entre cultura e Estado laico.  
Em diversas regiões, a polêmica 
sobre sinos de igrejas envolve o 
conflito entre tradição religiosa 
e o direito ao sossego. O pro-
jeto, que segue para discussão 
final na próxima semana. 

Durante a sessão, o pároco 
da Igreja Santo Huberto, padre 
Rafael Rodrigo Scolaro, foi con-
vidado a utilizar a tribuna para 
contextualizar a importância 
dos sinos ao longo da história. 
Segundo ele, o uso remonta aos 
primeiros séculos do cristianis-
mo e ultrapassa a função prá-
tica de comunicação. “Os sinos 
não servem apenas para avisar 
horários de missa. Eles têm um 
significado espiritual, simbólico 
e comunitário. Marcam mo-
mentos importantes da vida 
das pessoas, como celebrações, 
luto e eventos religiosos”, des-
tacou.

O pároco também relem-
brou a presença histórica dos 
sinos no município. “O primeiro 
sino católico em Ibirama foi ins-
talado em 1909. Desde então, 
o som dos sinos acompanha 
o crescimento da cidade e faz 
parte da memória afetiva da 
população”, afirmou.

Ele ainda ressaltou que a 
prática não se restringe a uma 
única denominação. “Diversas 
igrejas utilizam sinos, cada uma 
dentro da sua tradição. Isso 
mostra que estamos falando de 
um elemento cultural amplo, 
que atravessa gerações”, com-

pletou.
O padre informou ainda que 

cada sino produz uma nota 
específica, de acordo com a 
quantidade de bronze.  “São 
instrumentos de Deus, da 
evangelização, da fé, da cultura 
e da história dos nossos muníci-
pes, do nosso povo e do nosso 
cristianismo.  Agradeço mui-
to, meus queridos, a atenção 
dos senhores e das senhoras, 
e estou aberto a dúvidas, se às 
vezes tiver alguma pergunta, o 
padre está aqui à disposição”, 
finalizou.

Argumentos favoráveis des-
tacam identidade cultural

Vereadores que votaram fa-
voravelmente ao projeto enfa-
tizaram o papel dos sinos como 
parte da identidade cultural de 
Ibirama.

Para os parlamentares, o re-
conhecimento formal não cria 
uma nova prática, mas apenas 
protege algo que já faz parte 
do cotidiano da cidade. “Não 
estamos criando nada novo. 
Estamos reconhecendo uma 
tradição que sempre existiu e 
que tem valor para a nossa co-
munidade”, afirmou um dos ve-
readores.

Outro ponto levantado foi 
o caráter comunitário do som 
dos sinos, que historicamente 
serviu como meio de comuni-
cação antes da popularização 
de tecnologias modernas. “An-
tigamente, o sino avisava desde 
celebrações até situações de 
emergência. Era uma forma de 
comunicação coletiva que hoje 

tem também um valor simbóli-
co”, disse outro parlamentar.

Divergências e 
questionamentos 

sobre laicidade
Apesar da aprovação por 

maioria, o projeto também ge-
rou debate entre os vereado-
res, especialmente em relação 
ao princípio constitucional da 
laicidade do Estado. 

Um dos votos contrários 
levantou preocupação com a 
possibilidade de o poder pú-
blico privilegiar manifestações 
religiosas específicas. “O Es-
tado é laico. Quando se reco-
nhece oficialmente um símbolo 
ligado a uma religião, é preciso 
garantir que todas as demais 
manifestações tenham o mes-
mo tratamento”, argumentou, o 
vereador Saulo Fonseca.

Mesmo entre os vereadores 
favoráveis, houve ponderações 
nesse sentido. “Sou favorável, 
mas precisamos ter consciên-
cia de que outras religiões tam-
bém podem buscar esse reco-
nhecimento. E isso é legítimo”, 
destacou uma vereadora.

A discussão evidenciou a ne-
cessidade de equilíbrio entre a 
valorização cultural e o respei-
to à diversidade religiosa.

Abrangência do 
projeto

O autor da proposta, Gilson 

A Câmara de Vereadores de 
Ibirama iniciou os encaminha-
mentos para a implantação do 
Plano de Cargos e Salários do 
Poder Legislativo. O tema foi 
discutido em reunião realizada   
na sede da União das Câmaras 
e Vereadores do Alto Vale do 
Itajaí (Ucavi), com participação 
de representantes da Câmara 
e assessoria técnica da entida-
de.

O encontro contou com a 
supervisão do assessor jurídico 
da Ucavi, Marcionei Zucatelli, 

que apresentou orientações 
técnicas e esclareceu dúvidas 
sobre a estruturação do plano. 
Participaram da reunião o pre-
sidente da Câmara de Ibirama, 
Valdemar Schaefer, o assessor 
jurídico do Legislativo, Fernan-
do Staudinger, e o controlador 
interno, Ronaldo Garlini.

Durante a reunião, foram 
discutidos aspectos legais e 
administrativos necessários 
para a implantação da nova 
estrutura funcional do Legisla-
tivo municipal, que deverá ser 

implementada nas próximas 
semanas.

De acordo com o presiden-
te Valdemar Schaefer, a orga-
nização do Plano de Cargos e 
Salários representa um avan-
ço na gestão administrativa 
da Câmara, contribuindo para 
maior transparência e eficiên-
cia no funcionamento da insti-
tuição.

“É necessário organizar o 
Plano de Cargos e Salários para 
dar segurança administrativa e 
estruturar melhor o funciona-

mento do Legislativo. Após a 
implantação, o próximo passo 
será a realização de concurso 

público para o provimento de 
vagas na Câmara Municipal”, 
destacou o presidente.

PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS representa um avanço na gestão administrativa da Câmara

Câmara de Ibirama avança na implantação do Plano de Cargos e Salários

POLÍTICA
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Ferreira da Silva, explicou que 
o projeto não se limita ao uso 
dos sinos, mas busca proteger 
um conjunto mais amplo de ma-
nifestações culturais e religio-
sas presentes no município. “A 
ideia é dar respaldo legal não só 
para os sinos, mas para outras 
expressões como festas religio-
sas, procissões e celebrações 
que fazem parte da história de 
Ibirama”, afirmou.

Segundo ele, o texto foi ela-
borado com o cuidado de não 
restringir o reconhecimento a 
uma única religião, permitindo 
que outras tradições também 
sejam contempladas.

Tramitação e 
próximos passos
Como foi aprovado em pri-

meira votação, o projeto ainda 
precisa passar por nova análi-
se em plenário antes de seguir 
para sanção do Executivo.

Caso seja definitivamente 

aprovado, o reconhecimento 
dos sinos como patrimônio cul-
tural poderá servir como instru-
mento de proteção e valorização 
dessas manifestações, inclusive 
em eventuais discussões futuras 
sobre regulamentações urbanas 
e questões de convivência.

Encerramento com 
mensagem de 

valorização cultural
Ao final da sessão, o padre Ra-

fael agradeceu o espaço concedi-
do pelos vereadores e reforçou o 
caráter cultural da proposta.

“Mais do que uma questão 
religiosa, estamos falando de 
história, de identidade e de me-
mória coletiva. Os sinos fazem 
parte daquilo que somos como 
comunidade”, concluiu.

A sessão foi encerrada com 
uma oração, marcando simbo-
licamente o tom do debate que 
uniu fé, cultura e política no 
plenário.

História dos Sinos
O padre Rafael explicou 

que o uso dos sinos nas igre-
jas cristãs remonta ao século 
III da era cristã. Inicialmente, 
eles eram utilizados especial-
mente em mosteiros, com a 
função prática de organizar a 
rotina dos monges, marcando 
os horários das orações ao 
longo do dia.

Um marco importante 

ocorreu no ano 313, com o 
Edito de Milão, proclamado 
pelo imperador Constantino, 
que garantiu liberdade de cul-
to aos cristãos. A partir daí, a 
Igreja passou a se estruturar 
publicamente — e os sinos 
começaram a ganhar espaço 
mais amplo.

Em Ibirama, essa tradição 
também tem raízes profun-
das, já que a comunidade 
católica se estabeleceu em 
1905 e o primeiro sino foi 
instalado em 1909, com a 
conclusão da primeira igreja. 
“Isso representa mais de um 
século de presença do sino na 
vida religiosa local”. 

Os quatro sinos da torre 
Padre José Brandel foram 
adquiridos pela comunidade 
no ano de 1951. Além disso, 
a tradição dos sinos também 
está presente na comunidade 
luterana. 



Jornal Vale do Norte4 • Ibirama • Semana de 20 a 26 de março de 2026 

O Parlamento cata-
rinense realizou, 
na noite de segun-
da-feira (16), uma 

sessão especial em homena-
gem aos 68 anos do Conse-
lho Regional de Engenharia 
e Agronomia de Santa Cata-
rina (Crea-SC). A solenidade,  
presidida pelo deputado Na-
poleão Bernardes (PSD),  re-
conheceu instituições e per-
sonalidades, que contribuem 
para a valorização das profis-
sões do setor tecnológico no 
estado.

Proposta pela Mesa Direto-
ra da Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina (Alesc) e 
aprovada por unanimidade, 
a sessão destacou a trajetória 
do Crea-SC e sua atuação no 
desenvolvimento da enge-
nharia, da agronomia e das 
geociências em Santa Cata-
rina.

Ao longo de quase sete dé-
cadas, o conselho consoli-
dou-se como uma das princi-
pais entidades do setor, com 
atuação voltada à segurança 
da sociedade, à fiscalização 
profissional e ao fortaleci-
mento das profissões regula-
mentadas.

Reconhecimento do 
Parlamento

Para o deputado Napoleão 
Bernardes, a homenagem re-
presenta o reconhecimento do 
Parlamento à contribuição do 
Crea-SC para o desenvolvimen-
to do estado.

“Santa Catarina é um estado 
pujante, promissor e com mui-
tos destaques. O Crea, que reú-
ne engenheiros e profi ssionais 
da área tecnológica, tem uma 
trajetória de grande contribui-
ção para esse crescimento”, afi r-
mou.

Importância do Crea-SC
Durante a  solenidade foi exi-

bido  um vídeo institucional so-
bre a história e as conquistas do 
conselho, que reúne, hoje,  mais 
de 83 mil profi ssionais e 24 mil 
empresas registradas, com atu-
ação descentralizada por meio 
de 23 inspetorias, sete escritó-
rios regionais e três postos de 
atendimento no estado.

Em seu pronunciamento, o 
presidente da entidade, Carlos 
Alberto Kita Xavier, destacou a 
importância da homenagem.
“Este é um reconhecimento his-
tórico para todos os profi ssionais. 
É uma reverência à engenharia, à 

agronomia e às geociências, áreas 
fundamentais para a construção 
de um estado forte, referência no 
agro, na indústria e em diversos 
setores”, disse.

Papel da engenharia
A vice-presidente do Crea-SC, 

Fernanda Vanhoni, ressaltou o 
papel da engenharia no cotidia-
no da população e a relevância 
da atuação da entidade.

“O Crea exerce um papel fun-
damental de fi scalização do 
exercício profi ssional, garantin-
do segurança à sociedade. Tudo 
passa pela engenharia: da cons-
trução civil ao saneamento bá-
sico. Por isso, essa homenagem 
tem um signifi cado muito espe-
cial para todos nós”, destacou.

Presenças 
Também presentes à cerimô-

nia,  lideranças e profi ssionais 
do Sistema Confea/Crea/Mú-
tua, tais como,  o diretor-geral 
da Mútua em Santa Catarina,  
Álvaro Antônio Ribas Dourado; 
a diretora fi nanceira da Mútua-
-SC,  Roberta Maas dos Anjos, a 
2ª vice-presidente do Crea/SC,  
Kamila Rodrigues da Silva, além 
de outros membros da direto-
ria,  familiares e convidados.

RCN 879 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

SESSÃO ESPECIAL NA ALESC
CELEBRA TRAJETÓRIA DO CREA-SC 

A 
cerimônia em 
homenagem aos
68 anos de 
fundação do 

Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
de Santa Catarina 
reconheceu  instituições 
e personalidades, que 
contribuem para a 
valorização das profi ssões do 
setor tecnológico no estado.

Lecir dos Passos
Ghisi assume
presidência do CRCSC

BRDE apoia indústria
 agropecuária na
Mercoagro 2026

O Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE) participa da Mercoa-
gro 2026, de 17 a 20 de março, 
em Chapecó (SC), com foco 
em fortalecer o relacionamen-
to com empresas e apresentar 
alternativas de fi nanciamento 
para inovação e expansão do 
setor de proteína animal.

Considerada uma das prin-
cipais feiras da área na Amé-
rica Latina, a Mercoagro 
reúne indústrias, coopera-
tivas e fornecedores de tec-
nologia. Segundo o diretor 
vice-presidente do BRDE, 
Mauro Mariani, a presença 
no evento amplia o diálogo 
com empresas interessadas 
em modernização, produti-

vidade e novas tecnologias.
A equipe do banco também in-
clui representantes das áreas 
operacional, rural e regional, 
reforçando a atuação junto ao 
setor produtivo. Para o diretor 
fi nanceiro, João Paulo Kleinü-
bing, a participação contribui 
para o crescimento econômi-
co e a geração de emprego e 
renda.

Em sua 14ª edição, a Merco-
agro deve reunir cerca de 250 
expositores em uma área de 25 
mil m². A organização estima 
a geração de aproximadamen-
te 3 mil empregos temporários 
e movimentação de R$ 15 mi-
lhões durante o evento, que 
também impulsiona a econo-
mia regional.

O contador e empresário 
contábil Lecir dos Passos Ghi-
si toma posse nesta sexta-feira 
(20) como presidente do Con-
selho Regional de Contabilida-
de de Santa Catarina (CRCSC) 
para o biênio 2026–2027.

Com atuação na área desde 
1985, Ghisi é sócio da Escricon 
Contabilidade, em Tubarão, e 
possui trajetória consolidada 
na classe contábil e em enti-
dades representativas. Ele foi 
eleito em janeiro, em plenária, 
para suceder a contadora Mari-
sa Luciana Schvabe de Morais.
Entre as prioridades da gestão, 
destaca-se a Reforma Tribu-
tária, com foco nos impactos 
para empresas, contribuintes e 
profi ssionais da contabilidade. 
A agenda também inclui ações 

de capacitação, fortalecimento 
institucional e ampliação do 
diálogo com o setor público e 
entidades parceiras.

Novo presidente tem atuação 
marcada pelo engajamento em 

entidades representativas da classe.

DIVULGAÇÃO

Para o diretor fi nanceiro, João Paulo Kleinübing, a participação contribui para o 
crescimento econômico e a geração de emprego e renda.

DIVULGAÇÃO

Na cerimônia, o  Parlamento catarinense entregou uma placa de homenagem
ao CREA-SC, representado pelo presidente Carlos Alberto Kita Xavier 

A solenidade foi presidida pelo deputado Napoleão Bernardes e reuniu lideranças
e profissionais do Sistema Confea/Crea/Mútua

FOTOS DANIEL CONZI/AGÊNCIA ALESC
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NÃO há confirmação de falta generalizada de combustível  

INICIATIVA DO SINDICATO DO COMÉRCIO DO ALTO VALE Iniciativa do Sindicato 
do Comércio do Alto Vale 

Campanha “Comércio local é legal” 
abre inscrições para lojistas do 

Alto Vale
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contenção começou em pontos 
considerados críticos de Ibira-
ma, com foco na prevenção de 
deslizamentos e no reforço da 
segurança em áreas de risco. As 
intervenções ocorrem nas ruas 
Blumenau, no bairro Anchieta, 
e Guarani, no bairro Bela Vista.

As obras já estão em anda-
mento e foram vistoriadas por 
autoridades municipais e esta-
duais, entre elas o prefeito Duí-
lio Gehrke, o vice-prefeito Alis-
son Cheny Kufky e o secretário 
de Estado da Proteção e Defesa 
Civil, Mário Hildebrandt.

Segundo a administração mu-
nicipal, os trabalhos buscam re-
duzir riscos em regiões com his-
tórico de instabilidade de solo, 
especialmente em períodos de 
chuva. A iniciativa faz parte de 
um conjunto de ações voltadas à 
infraestrutura preventiva.

Durante a vistoria, o prefeito 
destacou que as intervenções 
são necessárias para garantir 
mais segurança às famílias que 
vivem nas áreas afetadas. Essas 
intervenções são fundamentais 
para garantir a segurança da co-
munidade. Estamos trabalhan-

do com planejamento, respon-
sabilidade e total transparência, 
assegurando que os recursos 
públicos sejam bem aplicados 
e tragam resultados concretos 
para a população”, afirmou. O 
Prefeito Duílio agradeceu ao 
Governo do Estado, através do 
Governador Jorginho Mello e 
ao Secretário Mário Hildebran-
dt por essa importante ação em 
Ibirama. 

O vice-prefeito também res-
saltou o compromisso da gestão 
com a prevenção. “São obras 
que muito aguardadas pela co-
munidade e que fazem toda a 
diferença na vida das pessoas. 
Estamos investindo em infra-

estrutura preventiva, evitando 
problemas maiores no futuro e 
dando mais tranquilidade à co-
munidade”, destacou.

O investimento total é de R$ 
2,25 milhões, por meio de con-
vênio entre o Governo do Esta-
do e o município.

Além das obras já iniciadas, 
outros pontos também estão 
em estudo para receber inter-
venções semelhantes. Entre 
eles estão as ruas Nair Ribeiro, 
Adolfo Reinecke, Rio de Janeiro 
e a Estrada Geral Rio Sellin.

As obras seguem cronograma 
definido e são acompanhadas 
por equipes técnicas responsá-
veis pela execução.

TRABALHOS BUSCAM REDUZIR RISCOS em regiões com histórico de instabilidade de solo

Obras de contenção iniciam em áreas de risco 
em Ibirama

CIDADE

O 
Sindicato do Comér-
cio do Alto Vale do 
Itajaí, em parceria 
com a Fecomércio 

SC, lançou a segunda edição 
da campanha “Comércio local 
é legal”, iniciativa que pretende 
incentivar o consumo no vare-
jo regional e fortalecer a eco-
nomia dos municípios do Alto 
Vale do Itajaí.

A campanha prevê a distri-
buição de aproximadamente 
R$ 500 mil em prêmios e envol-
ve empresas dos 28 municípios 
da região. As inscrições para os 
lojistas interessados são gra-
tuitas para associados do sindi-
cato e podem ser feitas até 31 
de março. A apresentação da 
campanha ocorreu na tarde de 
desta terça-feira, 17, em even-
to para a imprensa.

Segundo o presidente do 
sindicato, Paulo José Fiamon-
cini, a proposta da campanha 
é estimular os consumidores a 
priorizarem as compras no co-
mércio das próprias cidades. “A 
gente motivou a Fecomércio, 
como parceiros do Sindicato do 
Comércio dos 28 municípios, a 
construir essa ação do ‘Comér-
cio local é legal’, justamente 
para motivar as pessoas a com-

prarem na sua cidade”, afirmou, 
em audio enviado para a repor-
tagem.

Ele destaca que a iniciativa 
tem alcance estadual, mas com 
impacto direto na economia re-
gional. “Essa é uma ação em ní-
vel de Estado, promovida pelo 
sindicato junto com a Fecomér-
cio, onde nós vamos ter pre-
miações de aproximadamente 
meio milhão de reais”, disse.

Inscrições abertas 
até 31 de março

o momento é de mobilização 
dos empresários para aderirem 
à campanha. A inscrição é gra-
tuita para empresas associa-
das ao sindicato. “Até o dia 31 

nós precisamos fazer com que 
os lojistas se inscrevam. A ins-
crição é gratuita para quem é 
associado ao Sindicato do Co-
mércio”, explicou.

Após o período de inscri-
ções, a campanha seguirá ao 
longo do ano com a participa-
ção das empresas cadastradas.

Sorteio será no Dia 
do Cliente

O lançamento oficial da 
campanha está previsto para o 
próximo mês, com divulgação 
em todo o estado de Santa Ca-
tarina.

O sorteio principal está 
previsto para 15 de setembro, 
data em que se celebra o Dia do 
Cliente.

Segundo o sindicato, além de 
estimular as vendas, a iniciati-
va contribui para manter gran-
de parte dos recursos circulan-
do dentro do próprio Alto Vale 
do Itajaí. “A ideia de divulgar 
agora é justamente para que as 
empresas possam se inscrever 
até o dia 31. Depois vamos fa-
zer o lançamento oficial com os 
meios de comunicação em todo 
o estado”, afirmou Fiamoncini.

Motoristas enfrenta-
ram filas e dificuldades 
para abastecer em pos-
tos do Vale Norte, espe-
cialmente em Ibirama e 
Presidente Getúlio, nesta 
quarta-feira, 18. O au-
mento repentino na pro-
cura provocou redução 
nos estoques e levou es-
tabelecimentos a adota-
rem medidas de controle.

Em Presidente Getúlio, 
um posto passou a vender 
apenas gasolina aditivada 
após o fim da gasolina co-
mum. Em outro ponto da 
cidade, o abastecimento 
foi limitado a R$ 100 por 
veículo.

A situação acompanha 
um movimento registra-
do em outras regiões de 
Santa Catarina, com filas, 
maior tempo de espera e 
escassez pontual de com-
bustíveis, principalmente 
gasolina comum.

Procura cresce 
com temor de 

paralisação
Com a demanda eleva-

da, alguns postos passa-
ram a restringir a venda 
e controlar o volume por 
cliente, tentando evitar o 
desabastecimento total. 
A mobilização da catego-
ria envolve reivindicações 
relacionadas ao valor do 
frete e aos impactos do 
aumento no preço do die-
sel.

Apesar do cenário, não 
há confirmação de falta 
generalizada de combus-
tíveis no estado até o mo-
mento. A recomendação 
é que motoristas evitem 
abastecer por precaução, 

para não ampliar ainda 
mais a pressão sobre os 
estoques.

Justiça proíbe 
bloqueios em 

rodovias
Diante do risco de pa-

ralisações, a Justiça Fe-
deral determinou que 
caminhoneiros e entida-
des não bloqueiem ou di-
ficultem o tráfego nas ro-
dovias BR-101 e BR-470, 
especialmente nos aces-
sos aos portos de Itajaí e 
Navegantes.

A decisão prevê multa 
diária de R$ 10 mil para 
pessoas físicas e R$ 100 
mil para pessoas jurídicas 
em caso de descumpri-
mento, além da possibili-
dade de identificação dos 
responsáveis para res-
ponsabilização posterior.

Também foi autorizada 
a desocupação imediata 
das vias e o uso propor-
cional da força, caso ne-
cessário, considerando os 
impactos que bloqueios 
podem causar no abaste-
cimento, na economia e 
na segurança.

Município avalia 
medidas

Em Ibirama, a prefei-
tura avalia a adoção de 
medidas emergenciais de 
racionamento de combus-
tível, principalmente para 
garantir o funcionamento 
da frota pública. A deci-
são deve ser tomada até o 
fim de semana, conforme 
o andamento da situação 
no estado.

JUSTIÇA FEDERAL DETERMINOU que 
caminhoneiros e entidades não bloqueiem ou 

dificultem o tráfego nas rodovias BR-101 e BR-470

Filas e restrições em postos 
de Ibirama e Presidente 

Getúlio refletem alta 
procura por combustível
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CAMPANHA visa fortalecer varejo

SECRETÁRIO de Estado realizou vistoria nas obras em Ibirama
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ESTADO TEM INTENSIFICADO O ACOMPANHAMENTO DA ESTRUTURA por meio da Secretaria de Proteção e Defesa Civil

Governo do Estado avança em ações e prepara reforma da 
Barragem Norte, em José Boiteux

ASecretaria de Es-
tado da Proteção e 
Defesa Civil segue 
avançando nas ações 

relacionadas à Barragem Nor-
te, localizada em José Boiteux, 
considerada uma das princi-
pais obras estruturantes para 
a segurança hídrica do Médio 
Vale do Itajaí. O Governo de 
Santa Catarina segue avan-
çando nas ações relacionadas 
à Barragem Norte, em José 
Boiteux, considerada uma das 
principais estruturas de con-
trole de cheias do Médio Vale 
do Itajaí. Durante visita técni-
ca ao município, o secretário 
de Estado da Proteção e Defe-
sa Civil, Mário Hildebrandt, se 
reuniu com lideranças indíge-
nas, caciques, representantes 
comunitários e autoridades lo-
cais para discutir o andamento 
das obras e novas ações pre-
vistas para a região.

Segundo o secretário, o 
encontro teve como objeti-

vo fortalecer o diálogo com 
as comunidades e garantir a 
continuidade das medidas ne-
cessárias para a segurança da 
barragem e das populações que 
vivem no Vale do Itajaí. “Hoje 
estivemos aqui na barragem 
conversando com a comunida-
de indígena, com os caciques e 
com os líderes, além das auto-
ridades do município, discutin-
do ações importantes para dar 
continuidade a essa parceria 
e garantir o avanço dos traba-
lhos”, destacou.

De acordo com Hildebrandt, 
o Estado tem intensifi cado o 
acompanhamento da estrutura 
por meio da Secretaria de Pro-
teção e Defesa Civil. “Estamos 
garantindo que o Estado possa 
continuar o trabalho de acom-
panhamento, monitoramento 
e ter o controle total da Bar-
ragem de José Boiteux, que é 
fundamental para a segurança 
de todo o Médio Vale do Itajaí”, 
afi rmou.
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PROGRAMA apoiou 71 entidades em 2025
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munitárias realizam um traba-
lho silencioso, mas essencial: 
oferecem atividades educativas, 
promovem cultura e esporte, 
apoiam ações de saúde, cuidam 
do meio ambiente e ajudam pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade. Muitas dessas iniciativas 
dependem de apoio fi nanceiro 
e da mobilização da comunidade 
para continuar acontecendo. 

É nesse contexto que o Pro-
grama Valor Social, da Viacredi 
Alto Vale, surge como uma opor-
tunidade para fortalecer pro-
jetos que fazem a diferença na 
vida das pessoas. A ação incen-
tiva entidades da região do Alto 
Vale do Itajaí/SC e da Região 
Metropolitana de Porto Alegre/
RS – regiões nas quais a coope-
rativa está presente - a inscreve-
rem propostas que contribuam 
para o desenvolvimento social, 
ampliando o alcance de ações 
que impactam diretamente a co-
munidade.

Os projetos podem contem-
plar áreas como educação, cul-
tura, educação esportiva, saúde 
e meio ambiente, e podem re-

ceber apoio fi nanceiro para sair 
do papel ou ampliar atividades já 
existentes.

A mobilização coletiva já 
trouxe resultados importantes. 
Em 2025, o programa apoiou 71 
entidades e destinou cerca de 
R$ 363 mil para projetos, recur-
sos que ajudaram a fortalecer 
diversas iniciativas sociais.

Um exemplo de um projeto 
contemplado no ano passado 
foi o Reequipamento dos Bom-
beiros Voluntários de Lontras/
SC. “Com o recurso consegui-
mos comprar materiais de aten-
dimento pré-hospitalar que é 
fundamental nos nossos atendi-
mentos para socorrer uma víti-
ma, por exemplo. Ou seja, toda 
a população de Lontras e quem 
circula na região foram benefi -
ciados”, diz o membro dos Bom-
beiros Voluntários de Lontras, 
Cleucio Bruenning. 

Já em Novo Hamburgo, no 
Rio Grande do Sul, um bene-
fi ciado em 2025 foi o Projeto 
Social para Jovens Atletas – 
Águias da Bola. “Tivemos mais 
de 90 jovens impactados, muito 
deles em nível de risco social, 

com a aquisição de material es-
portivo”, destaca o responsável 
pelo projeto, Eliandro Costa de 
Azevedo.

Como as enti dades 
podem inscrever 

projetos
Organizações sem fi ns lucra-

tivos que desenvolvem ações 
sociais podem se candidatar ao 
programa. Para participar, é ne-
cessário: ser pessoa jurídica sem 
fi ns lucrativos; possuir CNPJ 
ativo e fi nalidade social, educa-
cional, cultural ou assistencial 
no estatuto; ser cooperado da 
Viacredi Alto Vale até o fi m do 
período de inscrição; estar com 
cadastro atualizado e adimplen-
te; possuir reconhecimento co-
munitário e práticas de respon-
sabilidade social e ambiental.

As inscrições estão abertas 
até 24 de abril de 2026, e os 
projetos selecionados podem 
receber até 100% do valor soli-
citado, respeitando os critérios 
do edital.

O edital pode ser acessado 

em https://investidor.bussolaso-
cial.com.br/viacredialtovale.

Como comunidade 
pode apoiar

A participação da comunidade 
é fundamental para ampliar o al-
cance do Programa Valor Social. 
Durante o Período Assemblear 
da Viacredi Alto Vale, que vai até 
28 de abril, cada cooperado que 
registra seu voto no Boletim de 
Voto contribui diretamente para 
aumentar os recursos destina-
dos ao Valor Social.

Isso acontece porque a cada 

cooperado que vota, a Coopera-
tiva destina R$ 15 ao programa, 
ampliando o apoio fi nanceiro 
que será destinado às entidades 
participantes.

“Quanto mais pessoas parti-
ciparem, mais projetos poderão 
receber apoio e continuar fazen-
do a diferença na vida da nossa 
comunidade. ‘Vai como voto, 
volta como apoio a entidades’, 
mostrando que um gesto sim-
ples pode gerar benefícios con-
cretos para organizações que 
atuam diariamente em favor da 
comunidade”, diz o Diretor Exe-
cutivo da Viacredi Alto Vale, Jo-
célio Tavares.

INSCRIÇÕES SEGUEM ABERTAS até 24 de abril de 2026

Programa Valor Social da Viacredi Alto Vale benefi cia entidades que 
transformam vidas e a comunidade

Compensações e 
investi mentos nas 

comunidades
Além das ações diretamen-

te ligadas à barragem, o secre-
tário apresentou o andamento 
das obras de compensação 
destinadas às comunidades 
indígenas impactadas pela im-
plantação da estrutura.

Entre as medidas em exe-
cução está a construção de 
86 unidades habitacionais nos 
municípios de José Boiteux, 
Vitor Meireles e Itaiópolis. As 
obras fazem parte de um con-
junto de investimentos volta-
dos à melhoria da infraestru-
tura e da qualidade de vida das 
comunidades.

“Graças à visão do nosso go-
vernador Jorginho Mello e ao 
apoio do governo, já iniciamos 
a construção de 46 casas de 
compensação para as comuni-
dades indígenas. Além disso, 
também estão em obras bem 

adiantadas duas igrejas e duas 
casas pastorais”, destacou o se-
cretário.

Também estão previstos 
outros investimentos estru-
turais, como a construção de 
uma escola, um campo de fu-
tebol, pavimentação de cerca 
de 7,5 quilômetros de estrada 
e a construção de uma ponte, 
atendendo demandas históri-
cas das comunidades locais.

Acordos históricos
As ações fazem parte de um 

conjunto de compromissos 

fi rmados com as comunida-
des indígenas há cerca de 22 
anos, relacionados à implanta-
ção e operação da barragem. 
Durante a reunião, também 
foram debatidas novas com-
pensações e medidas comple-
mentares para garantir o cum-
primento integral dos acordos 
estabelecidos.

Para o secretário, o obje-
tivo é avançar na solução de 
demandas antigas e reforçar 
o compromisso do Estado com 
a proteção das famílias da re-
gião.

“Essa é a visão que temos na 
Proteção e Defesa Civil: resol-
ver problemas e garantir que 
as famílias estejam protegi-
das”, concluiu Hildebrandt.

A Barragem Norte de José 
Boiteux integra o sistema de 
contenção de cheias do Vale 
do Itajaí e é considerada estra-
tégica para reduzir os impac-
tos de enchentes em diversos 
municípios do Médio e Alto 
Vale.

Reforma da 
barragem

Durante a visita, o secretário 
também anunciou que o Gover-
no do Estado prepara o início 
das obras de reforma da estru-
tura. A intervenção tem como 

objetivo modernizar e reforçar 
a segurança da barragem, que 
desempenha papel essencial no 
sistema de controle de cheias 
da região.

“Em breve também inicia-
remos as obras de reforma da 
barragem, ampliando a capaci-
dade e garantindo ainda mais 

segurança para os municípios 
do Vale”, explicou.

A Barragem Norte é uma das 
principais estruturas utilizadas 
para contenção das cheias do 
rio Itajaí-Açu, ajudando a redu-
zir os impactos das enchentes 
que historicamente atingem di-
versas cidades da região.

FOI iniciada a construção de 46 casas

ENCONTROS  visam reforçar diálogo com as comunidades
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MAIOR PARTE DAS EMPREENDEDORAS CATARINENSES está na faixa etária entre 35 e 59 anos

De professora a empresária: história de empreendedora 
refl ete avanço das mulheres nos negócios

PRESENÇA feminina no empreen-
dedorismo tem crescido

As mulheres já lideram 
cerca de 40% dos ne-
gócios em Santa Ca-
tarina e ampliam cada 

vez mais sua presença no em-
preendedorismo. Por trás desses 
números estão histórias de cora-
gem, aprendizado e visão de fu-
turo, como a da empreendedora 
Mari Anne da Silva, de Rio do Sul, 
que transformou a experiência 
como professora de natação em 
um negócio consolidado há qua-
se três décadas na cidade.

Dados do Observatório de 
Negócios do Sebrae/SC mostram 
que a presença feminina no em-
preendedorismo tem crescido no 
estado, especialmente em setores 
ligados ao consumo cotidiano e 
aos serviços, áreas que historica-
mente funcionam como porta de 
entrada para novos negócios e 
também oferecem oportunidades 
de especialização e crescimento.

Entre os segmentos com maior 
presença feminina estão ativida-
des ligadas à beleza, comércio de 
moda e serviços empresariais. São 
áreas diretamente conectadas ao 
bem-estar, à autoestima e ao cui-
dado pessoal, características que 
também aparecem em muitos ne-
gócios liderados por mulheres.

O levantamento aponta ainda 

que a maior parte das empre-
endedoras catarinenses está na 
faixa etária entre 35 e 59 anos, 
período em que experiência pro-
fi ssional, redes de contato e auto-
nomia se combinam para impul-
sionar a criação e a consolidação 
de empresas.

O estudo também aponta 
avanços importantes na formali-
zação e na escolaridade das em-
preendedoras. O Microempre-
endedor Individual (MEI) segue 
como principal porta de entrada 
para muitas mulheres que iniciam 
sua jornada empresarial. Apesar 
dos avanços, ainda existem desa-
fi os relacionados à renda, acesso 
a crédito e crescimento dos ne-
gócios.

A trajetória 
empreendedora

Assim como muitas empreen-
dedoras, a história da academia 
Tchibum nasceu da observação 
de uma necessidade da comuni-
dade. Professora de natação, Mari 
Anne percebeu que em Rio do Sul 
faltava um espaço adequado para 
o aprendizado da modalidade, já 
que as aulas aconteciam em pisci-
nas abertas e com água fria.

Com esse olhar atento, decidiu 
criar a primeira piscina térmica 
coberta da cidade voltada ao en-
sino da natação. O espaço, que 
começou com a proposta de en-
sinar as pessoas a nadar, também 
passou a representar um local de 
cuidado com a saúde, bem-estar 
e autoestima, temas que têm for-
te relação com os negócios lide-
rados por mulheres.

No início da jornada empreen-
dedora, os desafi os foram muitos, 
principalmente na parte adminis-
trativa.

“Eu não tinha experiência ad-
ministrativa. A contabilidade me 
orientava, mas eu ficava apavora-
da. Não sabia que tinha tanta taxa 
para pagar, tanta lei. Hoje comple-
to 29 anos de academia, imagina 
como era antes”, relembra.

Ao longo dos anos, Mari Anne 
afi rma que o conhecimento so-
bre o próprio negócio foi funda-
mental para manter a empresa 
ativa e em crescimento.

“Hoje o Sebrae ajuda e se tor-
na mais fácil. Mas o que me man-
teve no mercado foi ter domínio 
de conhecer todas as modalida-
des da minha empresa e a minha 
capacidade”, destaca.

A trajetória empreendedora e 
também a participação voluntá-
ria em iniciativas ligadas ao de-
senvolvimento da cidade levaram 
Mari Anne a ser indicada pelo 
Núcleo da Mulher Empresária de 
Rio do Sul para receber a Comen-
da de Mulher Empreendedora da 
Câmara de Vereadores.

Empreendedorismo 
feminino

Para a gestora de projetos do 
Sebrae, Ana Paula Rosenbrock, os 
números confi rmam uma trans-
formação importante no cenário 
econômico e no papel das mulhe-
res no empreendedorismo.

“A mulher está cada vez mais 
assumindo um papel de protago-
nista nos negócios. Os números 
comprovam isso, já que cerca de 

40% das empresas são lideradas 
por mulheres. Esse movimento 
também mostra que elas estão 
cada vez mais preparadas e ocu-
pando espaços por competência”, 
destaca.

Segundo ela, compreender 
esse cenário é fundamental para 
orientar políticas e iniciativas que 
fortaleçam o ambiente de negó-
cios e ampliem as oportunidades 
para empresas lideradas por mu-
lheres.

Nesse contexto, o Sebrae tam-
bém desenvolve ações voltadas 
ao fortalecimento das caracte-
rísticas empreendedoras e da 
gestão dos negócios por meio do 
programa Sebrae Delas. A inicia-
tiva busca apoiar mulheres que 
já empreendem ou que desejam 
empreender, com foco em capa-
citação, desenvolvimento de lide-
rança e gestão empresarial.

“O empreendedorismo femi-
nino vem ganhando espaço e o 
Sebrae Delas contribui justamen-
te para fortalecer essa jornada. A 
partir de ações técnicas e volta-
das à gestão, conseguimos reunir 
mulheres que estão em diferen-
tes momentos da caminhada em-
preendedora e ajudá-las a desen-
volver seus negócios”, explica Ana 
Paula.
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Udesc Alto Vale lança Banco de Desafi os durante reunião com empresários da região

EMPRESÁRIOS destacaram im-
portância da ação

INICIATIVA TEM COMO OBJETIVO criar um banco de dados estruturado com demandas e desafi os apresentados por empresas
O Centro de Educação Supe-

rior do Alto Vale do Itajaí (Ceavi), 
da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) lançou 
ofi cialmente na noite desta ter-
ça-feira, 3, o Banco de Desafi os 
durante reunião com empresá-
rios da região, realizada no audi-
tório instituição, em Ibirama. A 
iniciativa tem como objetivo criar 
um banco de dados estruturado 
com demandas e desafi os apre-
sentados por empresas, órgãos 
governamentais e entidades da 

sociedade civil.
“A proposta busca aproximar 

ainda mais a universidade do se-

tor produtivo e das organizações 
públicas e privadas, fortalecendo 
a conexão entre ensino, pesquisa, 
extensão e as necessidades reais 
da sociedade”, explica o diretor 
de extensão da Udesc Alto Vale, 
Pablo Schoeffel.

Por meio deste formulário, as 
instituições poderão cadastrar 
problemas, demandas técnicas, 
oportunidades de inovação e 
projetos estratégicos que pos-
sam ser desenvolvidos em parce-
ria com professores e estudantes.

“Vamos analisar as demandas 
cadastradas e, se possível, resol-
ver situações que podem, por 
exemplo, virar tema de um estu-
do de um projeto de conclusão de 
curso, um projeto de extensão ou 
de pesquisa”, reforça Schoeffel.

Ferramenta 
estratégica

O Banco de Desafi os surge 
como uma ferramenta estratégi-

ca para estimular soluções aplica-
das, fomentar a inovação regio-
nal e ampliar o impacto social da 
universidade. 

Durante a reunião, empresá-
rios destacaram a importância de 
um canal permanente de diálogo 
com a universidade e elogiaram 
a infraestrutura da Udesc Alto 
Vale. “Não conhecia a estrutura 
da Udesc Alto Vale e realmente 
fi quei surpreso com tudo que a 
universidade pode oferecer”, dis-
se o empresário Marcio da Veiga.
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VACINAÇÃO acontece das 7h30 ao meio-dia 

Presidente Getúlio realiza dia especial de 
vacinação neste sábado

SECRETARIA DE SAÚDE ORIENTA QUE OS MORADORES levem a caderneta de 
vacinação e um documento com foto

CIDADE

Secretário de Obras detalha manutenção de estradas, 
pontes e pavimentação em Ibirama

AYRES PETERSEN AFIRMA QUE MUNICÍPIO mantém frentes de trabalho no interior e na área urbana; uso de macadame chega a cerca de 
400 toneladas por dia

Osecretário de 
Obras de Ibirama, 
Ayres Petersen, 
afi rmou que a pre-

feitura mantém várias fren-
tes de trabalho para garantir 
a manutenção das estradas 
do interior do município. As 
ações incluem macadamiza-
ção, alargamento de vias e 
melhorias na trafegabilidade 
das comunidades rurais.

Segundo o secretário, o uso 
do macadame é feito de forma 
planejada para evitar desper-
dício e impactos ambientais. 
Atualmente, cerca de 400 
toneladas de material são re-
tiradas diariamente da mina 
municipal.

“A gente está colocando 
macadame onde realmente 
precisa. Eu sempre falo para 
os operadores que coloquem 
onde há necessidade. Onde 
não precisa, a gente evita co-
locar, porque esse material 
pode acabar indo para o ri-
beirão e para os rios”, afi rmou 
Petersen.

Ele destacou que o trabalho 
de manutenção das estradas é 
contínuo e depende das con-
dições climáticas, principal-
mente durante o verão.

Roçadas enfrentam 
atraso no verão

Outro serviço realizado 
pela Secretaria de Obras é a 
roçada nas estradas do inte-
rior e em áreas urbanas. Nas 
comunidades rurais, o tra-
balho é feito principalmente 
com tratores, enquanto equi-
pes também realizam roçadas 
manuais em bairros e na área 
central.

O secretário reconheceu 
que há atraso em alguns pon-
tos devido ao crescimento 
acelerado da vegetação nesta 
época do ano.

“Nós sabemos que estamos 
um pouco atrasados, porque 
no verão é chuva e sol o tempo 

todo, e o mato cresce muito 
rápido. Hoje a prefeitura não 
consegue dar conta de toda a 
demanda”, disse.

Ele também afi rmou que 
muitos moradores deixam de 
realizar a limpeza em frente 
às suas propriedades, o que 
acaba sendo assumido pela 
prefeitura.

“Cada vez mais alguns mo-
radores deixam de fazer a sua 
parte, como a roçada na fren-
te de casa. A prefeitura acaba 
fazendo para não deixar a rua 
suja, mas isso não é o ideal”, 
acrescentou.

Petersen citou como exem-
plo outras cidades, como Blu-
menau, onde a responsabi-
lidade pela manutenção das 
calçadas e terrenos é dos pró-
prios moradores.

Pontes de madeira 
passam por 
manutenção

A Secretaria de Obras tam-
bém acompanha a manuten-
ção de pontes no interior do 
município. De acordo com 
o secretário, cerca de cinco 
pontes de madeira precisam 
passar por substituição de ta-
blados e pranchas.

O material foi adquirido 
por meio de licitação e deve 
ser entregue nos próximos 
dias para o início dos traba-
lhos.

“Nós fi zemos o pedido das 

pranchas há cerca de três se-
manas e a empresa garantiu 
que fará a entrega agora. As-
sim que chegar, vamos seguir 
o cronograma e iniciar as tro-
cas”, explicou.

Entre as comunidades que 
devem receber melhorias es-
tão Silim, Rafael e Anchieta. 
Na localidade de Areias da 
Sacada, a ponte de ferro tam-
bém passa por manutenção 
na parte destinada aos pedes-
tres.

A prefeitura também es-
tuda substituir estruturas de 
madeira por passarelas metá-
licas.

“A madeira pode ser tra-
tada, mas em três ou quatro 
anos precisa ser trocada. Com 
estrutura metálica, você tem 
uma durabilidade de cerca de 
20 anos e menos gasto de ma-
nutenção”, afi rmou.

Reparos em ruas 
e pavimentação
Na área urbana, a Secreta-

ria de Obras realiza reparos 
em pavimentações com la-
jotas em diferentes ruas do 
município.

Parte dos problemas ocor-
re após intervenções na rede 
de água da Companhia Ca-
tarinense de Águas e Sanea-
mento, que exige abertura de 
valas para manutenção.

“Tem bastante problema 
na rede da Casan, que aca-

A Prefeitura de Presidente 
Getúlio promove neste sábado, 
21 de março, um dia especial 
dedicado à vacinação da popu-
lação. A ação será realizada nas 
unidades de saúde do Centro e 
do bairro Pinheiro, com atendi-
mento exclusivo para aplicação 
de vacinas.

O atendimento ocorrerá das 

7h30 às 12h, com o objetivo de 
ampliar o acesso da comunida-
de às vacinas e atualizar a ca-
derneta de vacinação de crian-
ças, jovens, adultos e idosos.

A Secretaria de Saúde orien-
ta que os moradores levem a ca-
derneta de vacinação e um do-
cumento com foto no momento 
do atendimento. A iniciativa 

busca reforçar a importância 
da imunização como forma de 
prevenção de doenças e de pro-
teção coletiva.

A campanha também reforça 
o compromisso do município 
com a saúde pública, incenti-
vando a população a manter as 
vacinas em dia e a proteger a si 
mesma e aos familiares.
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Secretário entra 
em férias

Petersen entrou em fé-
rias entre os dias 16 e 31 de 
março. Segundo ele, o pe-
ríodo será dedicado a uma 
viagem de motocicleta pela 
Argentina e pelo Chile, um 
projeto pessoal que vinha 
sendo adiado há algum tem-
po.  “Esse é um sonho que 
tenho há muitos anos. Eu já 
tinha programado essa via-
gem, mas acabei adiando 
quando assumi a secretaria. 
Agora chegou a hora de rea-
lizar”, afi rmou.

De acordo com o secre-
tário, a Secretaria de Obras 
continuará funcionando 
normalmente durante o pe-
ríodo, com a equipe da pas-

ta e apoio da administração 
municipal.

“A equipe vai continuar 
trabalhando. O vice-prefei-
to também vai ajudar e os 
contatos da 

ba abrindo buracos nas ruas. 
Depois precisamos fazer os 
reparos no calçamento”, disse 
o secretário.

Uma empresa terceirizada 
foi contratada para auxiliar nos 
serviços e atua atualmente em 
trechos do bairro Rafael e na 
Rua Guarani. Além disso, dois 
pedreiros da prefeitura reali-
zam reparos emergenciais.

Entre os locais com maior 
necessidade de manutenção 
estão também a Rua Santa 
Cruz, trechos próximos à co-
operativa Cravil e áreas da 
Serra São Miguel.

Frota de máquinas 
precisa de reforço

O secretário também desta-
cou difi culdades relacionadas 
à frota de máquinas utilizadas 
nas obras. Uma carregadeira 
usada na extração de material 
da barreira municipal está fora 
de operação e precisa ser subs-
tituída.

“Hoje precisamos comprar 
uma carregadeira para a bar-
reira, porque a nossa não tem 
mais condições de uso e não 
vale a pena investir na recupe-
ração”, afi rmou.

A prefeitura também avalia a 
possibilidade de reformar uma 
motoniveladora mais antiga.

“Uma patrola nova custa 
entre R$ 1,1 milhão e R$ 1,2 
milhão. A reforma pode fi car 
em torno de R$ 200 mil, então 
estamos estudando se vale a 
pena recuperar a máquina”, ex-
plicou.

Segundo ele, a manutenção 
das máquinas é fundamental 
para manter as estradas do in-
terior em boas condições.

MANUTENÇÃO  de estradas e roçadas continuam 
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INICIADO EM 2011 COMO PROJETO DE EXTENSÃO DA UDESC, o Ibirama Badminton reúne hoje mais de 150 atletas, acumula títulos 
nacionais e internacionais

Projeto de badminton de Ibirama completa 15 anos e se 
consolida entre os mais fortes do país

Oprojeto Ibirama 
Badminton com-
pleta 15 anos de 
atuação em 2026 e 

se tornou uma das principais 
referências da modalidade 
no Brasil. Criado em 2011 
pelo professor e treinador 
Pabllo Schoeffel, o trabalho 
começou como uma iniciati-
va de extensão do Centro de 
Educação Superior do Alto 
Vale do Itajaí (Ceavi), da Uni-
versidade do Estado de San-
ta Catarina (Udesc), voltada 
à iniciação esportiva e hoje 
reúne mais de 150 crianças 
e jovens, além de uma equipe 
competitiva com resultados 
nacionais e internacionais. 
Em 2025, por exemplo, foram 
mais de 30 medalhas em cam-
peonatos brasileiros; oito 
medalhas no sul-americano 
e atletas convocados para a 
seleção.

Segundo Schoeffel, a ini-
ciativa surgiu quando ele che-
gou a Ibirama para trabalhar 
na universidade e percebeu 
que o badminton ainda não 
era conhecido na cidade. “O 
projeto começou em 2011, 
quando eu vim para cá. Eu era 
atleta de badminton e come-
cei a trabalhar na Udesc. Jun-
to com o professor Oswaldo, 

que também era dos esportes 
de raquete, criamos um pro-
jeto de extensão para disse-
minar a modalidade, porque 
praticamente ninguém co-
nhecia aqui”, relata.

No início, as atividades 
eram realizadas com poucos 
participantes e horários al-
ternativos. “Começamos de-
vagarzinho, com turmas das 
10 da noite ao meia-noite, 
mais com conhecidos, mos-
trando o esporte e fazendo 
formação de professores. 
Aos poucos a modalidade foi 
atraindo mais gente, princi-
palmente crianças”, afi rma.

Integração com a 
prefeitura e criação 

da associação
O projeto ganhou estru-

tura ao longo dos anos. Em 
2014, passou a integrar as es-
colinhas da Prefeitura de Ibi-
rama, por meio da Comissão 
Municipal de Esportes (CME). 
Dois anos depois, foi criada 
uma associação para forta-
lecer a organização e buscar 
recursos. “Em 2016 foi criada 
uma associação justamente 
com o objetivo de buscar re-
cursos. A partir daí também 
houve maior envolvimento 
dos pais e das famílias no pro-
jeto”, explica o treinador.

Hoje o badminton de Ibi-
rama funciona com uma rede 
de apoios que envolve uni-
versidade, poder público, 
empresas e projetos de in-
centivo. “Eu sempre digo que 
somos uma colcha de reta-
lhos. Temos apoio da Udesc, 
da prefeitura, de cerca de 12 
empresas e também projetos 
nas leis de incentivo estadual 
e federal, além de recursos 

do FIA. Mesmo assim, em 
algumas competições ainda 
contamos muito com o apoio 
das famílias”, diz.

Estrutura e núcleos 
de treinamento

As atividades do projeto 
são gratuitas e atendem prin-
cipalmente crianças a partir 

dos seis anos. Atualmente 
existem quatro núcleos de 
treinamento no município.

As aulas de iniciação ocor-
rem no salão anexo ao Colé-
gio Hamônia, no período da 
tarde. Já a equipe de rendi-
mento treina no ginásio do 
Colégio Eliseu Guilherme, 
com sessões diárias de cerca 
de duas horas e meia.

Também existem núcleos 
na Serra São Miguel e na loca-
lidade de Dalbérgia, no bairro 
Ribeirão do Ouro, que devem 
ser retomados ao longo do 
ano.

“Hoje temos escolinhas 
gratuitas para crianças a par-
tir de seis anos. Não preci-
sa levar material nem pagar 
nada. Ainda temos vagas e 
quem tiver interesse pode 
procurar o Ibirama Badmin-
ton nas redes sociais”, explica 
Schäfer.

Apesar do crescimento, 
um dos desafi os do projeto 
ainda é a falta de um espaço 
exclusivo para treinamento.

“Hoje todos os espaços são 
emprestados pelas escolas, e 
somos muito gratos por isso. 
Mas precisamos dividir ho-
rários e às vezes até cancelar 
treinos. Um centro de treina-
mento próprio seria um gran-
de diferencial para manter e 
ampliar os resultados que te-
mos conquistado”, afi rma.
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Resultados nacionais 
e internacionais

O projeto, que começou 
com foco na inclusão esporti-
va, passou a formar também 
atletas de alto rendimento. 
Atualmente cerca de 30 jo-
gadores participam de com-
petições ofi ciais.

Desde 2019, a equipe dis-
puta regularmente o Circuito 
Nacional de Badminton e al-
cançou posições de destaque 

entre os principais clubes do 
país. “Hoje temos um dos clu-
bes mais fortes do Brasil. Ano 
passado conquistamos mais 
de 30 medalhas em competi-
ções nacionais e fi camos em 
segundo lugar entre os clu-
bes masculinos do país, per-
dendo apenas para o Clube 
Paulistano, que tem a base da 
seleção brasileira”, destaca o 
treinador.

No feminino, a equipe ter-
minou a temporada nacional 
na sétima colocação. O grupo 

também conta com atletas 
campeões brasileiros, me-
dalhistas sul-americanos e 
jogadores convocados para 
a seleção brasileira. Alguns 
deles foram contratados por 
grandes clubes do país para 
seguir carreira esportiva.

“Jamais imaginei que che-
garíamos a esse patamar. 
Mas isso também traz uma 
grande responsabilidade de 
manter os resultados e con-
tinuar renovando talentos”, 
afi rma.

Agenda intensa de 
competições

O calendário competiti-
vo do badminton de Ibirama 
também chama atenção. Em 
2026, a equipe tem previsão 
de disputar 31 competições, 
entre torneios nacionais e 
eventos internacionais. “São 
cinco etapas do Campeonato 
Brasileiro, além de torneios 
sul-americanos, pan-ameri-
canos e outras competições. 
É praticamente uma compe-
tição a cada duas semanas”, 
explica.

Os atletas precisam conci-
liar os treinos com os estudos 
e outras atividades. “Todos 
estudam e precisam conciliar 
escola, treinos e viagens. Não 
é fácil, mas a paixão pelo es-
porte faz valer a pena”, afi r-
ma o treinador.

Esporte como 
ferramenta de 

formação
Para o treinador, mais do 

que resultados esportivos, o 
projeto tem como principal 

objetivo a formação humana 
dos participantes. “O esporte 
é uma das principais ferra-
mentas de educação e cida-
dania. Ele ensina disciplina, 
resiliência, respeito, auto-
nomia e inclusão. Dentro da 
quadra todos são iguais”, diz.

O envolvimento das famí-
lias também é incentivado 
pelo projeto. Entre as ati-
vidades promovidas está o 
chamado “Badminton da Fa-
mília”, em que pais e paren-
tes participam das práticas 
junto com os atletas. “Esse 
envolvimento é fundamen-
tal. Muitos pais acompanham 
as viagens, tiram férias para 
estar junto com os fi lhos nas 
competições e ajudam toda a 
equipe”, afi rma.

Segundo o treinador, esse 
ambiente colaborativo ajuda 
a fortalecer o projeto e con-
tribui para que o nome de 
Ibirama ganhe destaque no 
cenário esportivo. “Hoje, no 
badminton brasileiro, todo 
mundo conhece Ibirama. Es-
tamos levando o nome da 
cidade, da Udesc e do muni-
cípio para o Brasil e para o 
exterior, e isso nos orgulha 
muito”, conclui.ATLETAS acumulam resultados nacionais e internacionais em competições ofi ciais 

PROJETO reúne mais de 150 atletas de diversas idades
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Ibirama inaugura e recebe 
bênção de Cruzeiro de 

Caminho na Igreja Matriz 
Santo Huberto

INSTALAÇÃO DO SÍMBOLO RELIGIOSO resgata uma antiga tradição 
cristã presente em diversas regiões do mundo

SÍMBOLO resgata tra-
dição dos colonizadores

A Despedida

ACADEMIA DE LETRAS DO BRASIL DE 
SANTA CATARINA - SECCIONAL IBIRAMA 

Poucas vezes o Homem que Contabi-
lizava se sentira tão silencioso diante da 
vida. A notícia da morte do amigo, colega de 
tantas confidências e jornadas, trouxe-lhe 
um peso diferente — não era feito apenas 
de ausência, mas de memória, de ocasiões 
partilhadas e de um estranho tipo de vazio 
que ecoava mais forte ao romper da rotina.

Na tábua do tempo, os momentos juntos 
agora eram somados como créditos já gas-
tos, e mesmo o meticuloso calculista sabia 
que há experiências que não se acumulam, 
apenas se revivem na lembrança.

O caminho para o velório foi percorrido 
entre longos trechos de estrada silencio-
sa, um contraste absoluto com as outras 
viagens do protagonista, quase sempre 
marcadas por curiosidade, sugestões e 
narrativas partilhadas. Agora, não havia 
conselho útil, nem cálculo capaz de adiar a 
chegada: era simplesmente o momento de 
se despedir.

Durante o trajeto, o Homem que Conta-
bilizava se deixou invadir pelas lembranças. 
Seu amigo fora muito mais do que um com-
panheiro de trabalho: era mentor, conse-
lheiro e, sobretudo, o responsável pela mais 
importante guinada em sua vida profissio-
nal — e tinha ainda outra afinidade especial: 
era professor de matemática. Os números, 
embora com finalidades diferentes, sem-
pre estiveram presentes entre eles, criando 
uma ponte silenciosa que unia razão, lógica 
e afetos em um mesmo laço.

Foi esse amigo, com sua forma peculiar 
de ensinar e de enxergar o mundo através 
das equações da vida, que o incentivou a 
trilhar o caminho da docência.

"Os números nunca se esgotam e nem 
as possibilidades de ensinar", dissera, certa 
vez, equilibrando uma taça de vinho entre 
os dedos, como quem resolve um problema 
difícil com leveza. E, de fato, foi esse empur-
rão — mais emocional do que prático — que 
lhe deu coragem de mudar.

Ao chegar ao velório, entre rostos mar-
cados por diferentes formas de dor, notou 
que cada pessoa ali, de algum modo, guar-
dava uma história influenciada pelo amigo. 
Enquanto os rituais da despedida seguiam, 
o Homem que Contabilizava recordou das 
últimas conversas que tiveram.

Seu amigo, já ciente de que a saúde lhe 
era rara, quis recontar parte de sua pró-
pria trajetória: as dificuldades do tempo de 
estudante, a solidão dos dias distantes de 

casa, o frio das cidades onde morou. Cada 
lembrança era acompanhada de um sorriso 
de quem sabe que o passado, mesmo duro, 
é fértil em lições.

"A cada nova etapa da vida, eu vi opor-
tunidade para cultivar novas amizades", 
compartilhara, numa dessas noites em que 
o tempo parecia pedir mais calma. Apesar 
dos pesares, jamais endureceu; pelo con-
trário, soube como poucos criar pontes, en-
curtar distâncias, acolher diferenças.

Durante a cerimônia, cada pessoa pa-
recia fazer sua “prestação de contas” par-
ticular com aquele que partia. No ritual 
dos abraços e das palavras sussurradas, o 
Homem que Contabilizava finalmente en-
tendeu: não havia no mundo registro mais 
valioso do que os laços construídos em 
vida. Os aprendizados partilhados, as taças 
de vinho divididas em conversas longas, em 
meio a demonstrações de teoremas impro-
váveis e de reflexões sobre a vida — aquele 
vinho escolhido com atenção, saboreado 
lentamente enquanto trocavam confidên-
cias e risadas — as pequenas ações de cui-
dado: ali estava o verdadeiro legado de seu 
amigo, que os números jamais poderiam 
expressar por inteiro.

Na volta para casa, pensou nos próprios 
caminhos. Havia tanto ainda a fazer, tantas 
folhas em branco esperando por histórias 
— e, a partir daquele dia, ele decidiu que se-
ria menos exigente consigo mesmo e mais 
atento aos que o rodeavam. A melhor ho-
menagem ao amigo não seria a tristeza so-
lene, mas continuar espalhando os valores 
que viu nele: a delicadeza, a generosidade, a 
leveza diante dos tropeços.

Com um suspiro calmo, o Homem que 
Contabilizava compreendeu que, ainda que 
não soubesse calcular a saudade, saberia, 
dali em diante, investir melhor o tempo nos 
relacionamentos. No fim das contas, eram 
eles — e não qualquer resultado ou soma — 
que realmente perduravam. É assim que as 
marcas permanecem: como fórmulas vivas, 
ensinadas pelo exemplo.

Sérgio Marian
Membro da ALBSC Seccional de Ibirama, Ca-
deira nº 40, Posse em 2023.

Ac o m u n i d a d e 
católica de 
Ibirama viveu 
um momen-

to especial no domingo, 
15 de março, durante a 
missa do 4º Domingo da 
Quaresma, com a inau-
guração e bênção de um 
Cruzeiro de Caminho na 
Igreja Matriz Santo Hu-
berto. A instalação do 
símbolo religioso resgata 
uma antiga tradição cris-
tã presente em diversas 
regiões do mundo e tam-
bém na história da coloni-
zação europeia no Brasil.

O cruzeiro foi aben-
çoado pelo Padre Rafael 
Rodrigo Scolaro, duran-
te a celebração, reunin-
do fi éis da comunidade 
que acompanharam o 
momento de fé e devo-
ção. A iniciativa reforça 
o signifi cado espiritual 
da cruz como símbolo 
central do cristianismo 
e também como espaço 
de oração e refl exão.

O Cruzeiro
Conforme informa-

ções divulgadas pela Pa-
róquia Santo Huberto, a 
tradição dos Cruzeiros 
de Caminho tem origem 
entre os séculos IV e VI, 
período em que o cristia-
nismo começou a se ex-
pandir pela Europa após 
a liberdade religiosa con-
cedida pelo imperador 
Constantino. Naquela 
época, cristãos passa-

ram a instalar cruzes de 
madeira ou pedra em 
estradas, encruzilhadas e 
entradas de cidades.

Esses cruzeiros ti-
nham diferentes sig-
nifi cados para os fi éis: 
serviam como locais de 
oração, pediam prote-
ção divina aos viajantes, 
lembravam o sacrifício 
de Jesus Cristo e consa-
gravam espiritualmente 
aquele lugar a Deus.

Com o passar dos 
séculos, especialmente 
durante a Idade Média, a 
presença desses símbolos 
se tornou ainda mais co-
mum. Como grande parte 
das viagens era realizada 
a pé ou a cavalo, os cru-
zeiros funcionavam como 
pequenos pontos de pa-
rada onde os viajantes 
podiam rezar, fazer o sinal 
da cruz e pedir proteção 
para seguir caminho.

Na tradição católica, o 

cruzeiro também recor-
da diretamente a crucifi -
cação de Jesus Cristo no 
monte Gólgota. Muitas 
cruzes trazem a inscrição 
INRI, abreviação da frase 
em latim Iesus Nazare-
nus Rex Iudaeorum — 
“Jesus Nazareno, Rei dos 
Judeus” — colocada na 
cruz por ordem de Pôn-
cio Pilatos.

Além do signifi cado 
religioso, os cruzeiros 
também eram vistos 
como sinal de proteção 
espiritual para as comu-
nidades, simbolizando a 
bênção sobre a região e 
a presença de Deus. Em 
muitos lugares, era co-
mum a realização de pro-
cissões até esses locais, 
especialmente durante a 
Quaresma, a Sexta-feira 
Santa e festas religiosas 
das comunidades.

No Brasil, a tradição foi 
trazida principalmente 
por portugueses e imi-
grantes europeus, que 
mantiveram o costume 
de instalar cruzeiros pró-
ximos a igrejas, caminhos 
e áreas de passagem.

Com a inauguração 
do Cruzeiro de Caminho 
na Igreja Matriz Santo 
Huberto, Ibirama passa a 
preservar e valorizar essa 
antiga tradição cristã, for-
talecendo a fé e a cultura 
religiosa da comunidade. 
A história completa do 
cruzeiro instalado no mu-
nicípio deverá ser divul-
gada posteriormente.
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ALAMO PRENSADOS DO BRASIL S/A
Companhia Fechada

CNPJ nº 82.735.481/0001-48
NIRE 42.3.0001407-9

AVISO AOS ACIONISTAS

ALAMO PRENSADOS DO BRASIL S/A, companhia fechada inscrita no CNPJ sob o nº 
82.735.481/0001-48, em atendimento ao disposto no artigo 133 da Lei n.º 6.404/76, 
comunica aos Senhores Acionistas que os documentos e informações relacionados às 
matérias objeto da ordem do dia da Assembleia Geral Ordinária da Companhia, a ser 
realizada no dia 22/04/2026, encontram-se à disposição dos Acionistas na sede da 
Companhia, localizada na Rua 25 de julho, nº 1567, centro Ibirama, SC, CEP 89140-
000, os quais também poderão ser solicitados pelos acionistas através do e-mail 
acionistas@marchetti.ind.br. Comunicamos, ainda, que a publicação dos documentos 
exigidos pela legislação aplicável será oportunamente realizada pela Companhia nos 
jornais impressos e/ou eletrônicos de costume.

Ibirama/SC, 20 de março de 2026.

FÁBIO AYRES MARCHETTI
Diretor Presidente

AYMADA EMPREENDIMENTOS, PARTICIPAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO S/A
Companhia Fechada

CNPJ nº 83.486.076/0001-04
NIRE 42.3.0005243-4

AVISO AOS ACIONISTAS

AYMADA EMPREENDIMENTOS, PARTICIPAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO S/A, companhia 
fechada inscrita no CNPJ sob o nº 83.486.076/0001-04, em atendimento ao disposto 
no artigo 133 da Lei n.º 6.404/76, comunica aos Senhores Acionistas que os docu-
mentos e informações relacionados às matérias objeto da ordem do dia da Assembleia 
Geral Ordinária da Companhia, a ser realizada no dia 22/04/2026, encontram-se à 
disposição dos Acionistas na sede da Companhia, localizada na Rua 25 de julho, 1567, 
centro Ibirama, SC, CEP 89140-000, os quais também poderão ser solicitados pelos 
acionistas através do e-mail acionistas@marchetti.ind.br. Comunicamos, ainda, que 
a publicação dos documentos exigidos pela legislação aplicável será oportunamente 
realizada pela Companhia nos jornais impressos e/ou eletrônicos de costume.

Ibirama/SC, 20 de março de 2026.
 

FÁBIO AYRES MARCHETTI
Diretor Presidente

MANOEL MARCHETTI S.A.
Companhia Fechada

CNPJ nº 84.148.436/0001-12
NIRE 42.3.0005202-7

AVISO AOS ACIONISTAS

MANOEL MARCHETTI S.A., companhia fechada inscrita no CNPJ sob o nº 
84.148.436/0001-12, em atendimento ao disposto no artigo 133 da Lei n.º 6.404/76, 
comunica aos Senhores Acionistas que os documentos e informações relacionados 
às matérias objeto da ordem do dia da Assembleia Geral Ordinária da Companhia, a 
ser realizada no dia 22/04/2026, encontram-se à disposição dos Acionistas na sede 
da Companhia, localizada na Rua 25 de julho, 1567, centro, Ibirama, SC, CEP 89140-
000, os quais também poderão ser solicitados pelos acionistas através do e-mail 
acionistas@marchetti.ind.br. Comunicamos, ainda, que a publicação dos documentos 
exigidos pela legislação aplicável será oportunamente realizada pela Companhia nos 
jornais impressos e/ou eletrônicos de costume.

Ibirama/SC, 20 de março de 2026.
 

FÁBIO AYRES MARCHETTI
Diretor Presidente

PUBLICIDADE LEGAL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

POTIECNOC
I
RF
AAUTRAN
NR
DS
EA
LD

REALIDADE
OA

SL
AORO
DGEÃ
IOLÇ
VSAE
UNTC
DEON

CSA
ELENCOM

ERS
ONP

FEE
RGÇ

EAA
POT

IN
ACIMOCOI

EMG
RI

PU
TEMAL

Z T V R P O T I E C N O C

C D D G I D V X D Y W L Z

V H S F R Ç F Z B Z X F N

M R V F A H T A U T R A N

R N C H N G V K H Y R R C

Ç J X C D Q N R L S V S M

W R N Z E P R B D J Ç A P

Y B G X L D S Q T D R J P

L R E A L I D A D E G W S

J Z K Ç O A R Q J N F T V

S Z T B S L H W K L V X Ç

A J Ç F Q O K R P M O V B

D M M W Z G M E H Ã V H K

I P G V Z O Z L Ç J P Z H

V K F V D S Ç A D W D H E

U Y J Ç C J N T G D Q C B

D S Z R J E Q O T J N X N

D P L Ç C K B S V A D L Q

E L E N C O R V M X F H G

R G E L X Ç S R F S V L G

P C S M K N O J J N X N P

W G C L F F M B Y E K T E

Q G W R R N Y C T G C S Ç

J D M E L T Z P L A L Z A

F Ç P Q Ç M Y O C T J B S

J H C W Y J I T C N D Ç Y

Ç Q A C I M O C C O B K I

R J L N E P H Q D M D G C

P W N R M H Z Y L X I Y Q

D B P X P Z P Ç Z U L R Y

T E M A H Ç J Z L W W B X

R E A L I D A D E

“Assim É (se lhe Parece)”
Encenada pela primeira vez em 
1917, em plena Primeira Guerra 
Mundial, “Assim É (se lhe Pare-
ce)” é uma peça CÔMICA de au-
toria do dramaturgo italiano 
LUIGI Pirandello, que a define 
como “uma FARSA filosófica”. 
A história, que aborda o TEMA
da verdade e do contraste en-
tre aparência e REALIDADE, 
gira em torno da senhora Frola 
e da família burguesa Agazzi, 
que passam a viver no mesmo 
prédio e despertam DÚVIDAS e 
estranhamentos mútuos. A ve-
lha Frola não aceita os Agazzi, e 
é a partir daí que a trama de PI­
RANDELLO se desenvolve, por 
meio de DIÁLOGOS ágeis e di-
vertidos. Os RELATOS dos per-
sonagens são sempre coloca-
dos em xeque, e com isso o au-
tor questiona o CONCEITO de 
objetividade. A PEÇA recebeu 
inúmeras MONTAGENS mundo 
afora desde sua primeira ENCE­
NAÇÃO. No Brasil, destaca-se a 
lendária PERFORMANCE do Te-
atro Brasileiro de Comédia em 
1953, que teve no ELENCO no-
mes de peso como Paulo AU­
TRAN e Cleide Yáconis e foi con-
templada com o PRÊMIO Gover-
nador do Estado de São Paulo.

EM 26 DE SETEMBRO DE 1935, A BALSA DO SENHOR FRITZ KRÖPLIN FAZIA 
A TRAVESSIA NO RIO HERCÍLIO  ligando as margens que, na época, ainda eram 
caminhos essenciais para o deslocamento da comunidade. Na margem oposta 
aparece o morro onde hoje está instalado o Fórum de Ibirama, área que por muitos 
anos fi cou conhecida como “Volta Fria”. A imagem integra um dos álbuns de Ruth 
Aichinger Lucas e registra um momento importante da história e da formação do 
município. A fofo e as informações são do Arquivo Público Carlos Pabst. 

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04
             O começo da semana pode render 

melhor longe de fofoca e gente sugadora 
de energia. A virada vem na quinta-feira, 
e você ganha confi ança pra mostrar 

serviço e se destacar. No sextou tudo fi ca às mil 
maravilhosas.

TOURO • 21/04 a 20/05
      A  semana começa com gás total para 

mostrar serviço, graças a Lua que 
favorece parcerias e trabalho em equipe. 
Quem busca emprego deve apostar em 

indicações de amigos. Só evite tretas por teimosia: às 
vezes ceder é ganhar.

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
           A semana começa com boas ideias 

e com a Lua iluminando sua carreira. 
Quem trabalha pode receber elogios 
e abrir portas com conversas certas. 

Já quem procura emprego deve caprichar na 
aparência, sua lábia é seu cartão de visitas. 

CÂNCER • 21/06 a 20/07
    AA semana começa animada com a Lua 

favorecendo mudanças, estudos e novos 
planos para o futuro. É hora de repensar 
metas e ganhar sinal verde da chefi a para 

avançar. Quem busca emprego deve apostar em 
cursos e oportunidades à distância.

LEÃO • 21/07 a 22/08
  A semana favorece trabalho em equipe 

e novas ideias, com muita criatividade. O 
destaque é maior para quem tem o próprio 
negócio, inclusive, vejo possibilidades de 

mudanças positivas. Só cuidado com críticas: nem 
todo mundo aguenta sua sinceridade real ofi cial. 

VIRGEM • 23/08 a 22/09
A  semana pede foco e organização, com a 
Lua destacando parcerias e acordos. Para 
quem tem emprego ou o próprio negócio, 
semana positiva para fechar contratos im-

portantes. Deve encerrar pendências e abrir espaço 
para novidades. Só não queira controlar tudo.

LIBRA • 23/09 a 22/10
        AA semana começa puxada, com a 

Lua pedindo foco e jogo de cintura 
para dar conta das tarefas. Mas fi ca 

fria porque sua sorte muda e você tem chance 
de se destacar em parcerias e acordos. Só evite 
brigas: discussão não paga boleto. 

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
A semana vem com a vibe família em 
primeiro lugar, só tenha cuidado para não 
acabar misturando emoção com serviço. 
Depois, a Lua exige mais esforço e disci-

plina, mas garante produtividade. Para quem busca 
emprego, esse é um bom momento.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
A  semana favorece comunicação, cria-
tividade e destaque em reuniões. A Lua 
traz coragem para mostrar suas ideias e 
buscar novas oportunidades. Quem busca 

emprego deve apostar em contatos antigos  e quinta 
é o melhor dia para entrevistas e decisões. 

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1 
A  semana pede foco e organização, com 
a ajuda da Lua ativando assuntos de rotina 
e família. Com a família dando tanto pitaco 
na sua vida essa semana, quem busca 

emprego deve apostar em indicações dos parentes. 
O Sol favorece decisões importantes. 

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
      Alerta de semana agitada caindo no seu 

colo, Aquário. É que a Lua ativa seu lado 
tagarela e aí é só ir para o abraço em 

reuniões, vendas e contatos profi ssionais. Semana 
de alegrias e com ideia boa valendo mais que força 
bruta. As fi nanças fi cam favorecidas.

PEIXES • 20/2 a 20/3
   A semana começa pedindo mais foco e 

menos dispersão, com a Lua fortalecendo 
a intuição. Semana boa para se destacar 

pelo carisma e criatividade, principalmente na terça e 
quarta-feira. Quem busca emprego deve apostar na 
boa comunicação e em mostrar seus talentos.

A semana começa com boas ideias 

A  semana pede foco e organização, com 

A semana começa pedindo mais foco e 

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC

- PA L AV R A S . História
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Participe!
Para divulgar fotos e eventos nesta página, 
basta mandar sua colaboração para o 
e-mail: arte@jornalvaledonorte.com.br ou 
no WhatsApp (47) 99118-7885Social

No dia 14 de março, ELISANDRO 
RODRIGO DIONÍSIO

comemorou mais um ano 
de vida. A data foi marcada 
por carinho e felicitações de 

familiares e amigos. A data foi 
celebrada com carinho pelo pai, 
Lindomar Dionisio, e pela mãe 
Inês Dionísio, que lhe desejam 

muita saúde, felicidade e sucesso 
em sua caminhada. Parabéns e 

muitas felicidades!

De bem com a vida, a artista 
plástica de Ibirama, ELIANA 

APARECIDA CENSI, comemora 
seu aniversário no dia 19 de março. 

Reconhecida por seu talento, ela 
já esteve nas páginas do JVN com 
a obra Hansahoehe, que encantou 
o público. Que este novo ciclo seja 

repleto de inspiração, sucesso e 
muitas realizações! 
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ATO OCORREU NO GABINETE DO PREFEITO JACI e contou com a presença de 
autoridades, vereadores, equipe administrativa e moradores

Presidente Getúlio assina ordem de 
serviço para pavimentação no Índio 

Esquerdo
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ÃOA equipe da APAE de Ibirama 

marcou presença na etapa esta-
dual de Badminton e Parabad-
minton, realizada entre os dias 
13 e 15 de março, no município 
de Joaçaba. A competição reuniu 
cerca de 240 atletas de diversas 
cidades catarinenses, consoli-
dando-se como um dos principais 
eventos da modalidade no esta-
do. (Bad Brothers Badminton)

Representando o município 
e a instituição, os atletas José, 
Adrian, Ray e Jardel participa-
ram das disputas acompanhados 
do professor e treinador Carlos. 
Durante a competição, os repre-
sentantes de Ibirama demonstra-
ram dedicação, espírito esporti-
vo e grande empenho dentro de 
quadra, evidenciando o papel do 
esporte como ferramenta de in-
clusão e superação.

O torneio integrou a etapa es-
tadual do circuito catarinense, 
com disputas em diversas cate-
gorias do badminton tradicional 
e também do parabadminton, 
modalidade adaptada para atle-
tas com deficiência, que conta 
com diferentes classes funcio-
nais para garantir igualdade nas 
competições. (Bad Brothers 
Badminton)

Com muita determinação e 
trabalho em equipe, os atletas da 
APAE conquistaram importantes 
resultados e representaram com 
orgulho a instituição e a comuni-
dade ibiramense. A participação 
no evento reforça a importância 
do paradesporto no desenvol-
vimento social, na promoção da 
inclusão e no fortalecimento da 
autoestima dos atletas.

A presença da equipe também 

destaca o trabalho realizado pela 
APAE de Ibirama, que por meio 
do esporte estimula a participa-
ção, o desenvolvimento físico e a 
integração dos alunos em compe-
tições estaduais.

Parabéns aos atletas e ao trei-
nador Carlos pelo comprometi-
mento e por levarem o nome de 
Ibirama e da APAE cada vez mais 
longe no esporte inclusivo. 

TORNEIO INTEGROU A ETAPA ESTADUAL do circuito catarinense, com disputas em diversas categorias

APAE de Ibirama participa do Parabadminton 
Estadual em Joaçaba

GERAL/ ESPORTE

A 
Prefeitura de Presiden-
te Getúlio assinou nesta 
quarta-feira, 18, ordem 
de serviço para a pavi-

mentação de um trecho na locali-
dade de Índio Esquerdo, conside-
rada uma obra aguardada há anos 
pela comunidade. O ato ocorreu 
no gabinete do prefeito e contou 
com a presença de autoridades, 
vereadores, equipe administrativa 
e moradores.

A obra integra um projeto 
mais amplo, que será executado 
em duas etapas. Neste primeiro 
momento, o Lote 1 contempla a 
pavimentação de aproximada-
mente 800 metros da Rua Nova 
Tamanduá. O trecho é conhecido 
por apresentar dificuldades histó-
ricas, especialmente em períodos 
de chuva, e receberá também um 
novo sistema de drenagem, mais 
eficiente, com o objetivo de solu-
cionar esses problemas.

Na sequência, o projeto prevê a 
execução do Lote 2, que contem-
pla a pavimentação da Rua Ricar-
do Stein, promovendo a ligação 
com a via já asfaltada até a ponte 
Hugo Leber. Trata-se de uma obra 
estruturante, que além de me-
lhorar o acesso dos moradores, 
também poderá servir como rota 
alternativa para o tráfego no mu-
nicípio.

De acordo com o presidente da 
Câmara de Vereadores, Alexan-
dro Suchara, a obra representa 
a solução de um problema histó-
rico de mobilidade na região. “É 
um momento especial. A gente 
conhece bem essa localidade, que 
faz divisa com o centro. Vamos re-
solver um gargalo de muitos anos, 

já que existem trechos asfaltados 
nas extremidades, mas a parte 
principal ainda não tinha pavimen-
tação”, afirmou.

Morador da comunidade por 
muitos anos, o vereador destacou 
os impactos diretos da obra no dia 
a dia da população. “Vai beneficiar 
não só as famílias que moram ali, 
mas também o transporte escolar, 
o acesso ao CTG e todos que utili-
zam a via. É uma melhoria impor-
tante para toda a região”, disse.

Obra inclui drenagem 
e nova base

Segundo o prefeito Jaci Borto-
lon, a intervenção será completa, 
incluindo a retirada do paralelepí-
pedo, preparação de uma nova 
base e implantação de sistema de 
drenagem adequado. “É uma re-
gião que já recebeu outras inter-
venções, mas sempre apresentou 
problemas. Agora estamos pre-
vendo uma pavimentação com 
drenagem dimensionada para re-
solver definitivamente a situação”, 
explicou o prefeito.

A obra também contempla me-
lhorias em um trecho de subida 
íngreme, onde há histórico de difi-
culdades devido à umidade, barro 
e tráfego pesado. “Vamos fazer 
toda a tubulação nova, com capa-
cidade ampliada, e depois aplicar 
a camada asfáltica. É uma obra 
pensada para durar”, destacou o 
prefeito.

Os trabalhos já foram iniciados, 
com foco inicial na implantação 
da tubulação. A previsão da ad-
ministração municipal é concluir a 
primeira etapa em até dois meses, 
dependendo das condições climá-
ticas.

A entrega completa da obra 
está prevista para ocorrer entre 
julho e agosto. A pavimentação 
deve beneficiar diretamente mais 
de 50 imóveis, além de melhorar o 
tráfego de moradores e motoris-
tas que utilizam a via como ligação 
entre outras localidades do muni-
cípio.

O prefeito também ressaltou 
a importância da parceria com 
a Associação dos Municípios do 
Alto Vale do Itajaí (Amavi) na ela-
boração dos projetos. “A Amavi 
tem sido uma grande parceira. Os 
projetos que estamos executan-
do passam por essa colaboração, 
que agiliza os processos e garante 
mais qualidade técnica”, afirmou.

O investimento conta com 
recursos do Governo do Estado 
de Santa Catarina, por meio do 
programa Santa Catarina Leva-
da a Sério (Lote 2), além de con-
trapartida do município (Lote 1), 
viabilizada através de economia e 
gestão responsável dos recursos 
públicos.

O município de Presi-
dente Getúlio está entre 
as cidades do Alto Vale 
do Itajaí contempladas no 
pacote de investimentos 
anunciado pelo governa-
dor Jorginho Mello nesta 
segunda-feira (16), em 
Rio do Sul. Ao todo, o Go-
verno de Santa Catarina 
apresentou um conjunto 
de ações que soma R$ 
485 milhões destinados 
à prevenção, monitora-
mento e resposta a desas-
tres na região.

Entre os principais 
investimentos estão R$ 
324 milhões voltados às 
barragens catarinenses, 
com recursos para obras 
de recuperação, moder-
nização e construção 
de novas estruturas de 
contenção, considera-
das fundamentais para o 
controle de cheias e para 
a segurança das cidades 
situadas nas bacias hidro-
gráficas do estado.

Outro eixo importante 
do pacote envolve R$ 133 
milhões em ações de lim-
peza, desassoreamento 
e melhoramento fluvial 
de rios. As intervenções 
incluem a retirada de se-
dimentos, galhos e mate-
riais acumulados no leito 
dos rios, além da recom-
posição de margens e 
melhorias na capacidade 
de escoamento das águas. 
As obras têm como obje-
tivo reduzir os impactos 
das enchentes e diminuir 
o risco de transborda-
mentos em áreas urbanas 
e rurais. Entre os municí-
pios beneficiados com es-
sas ações está Presidente 
Getúlio, além de cidades 
como Rio do Sul, Lontras, 
Taió, Agronômica, Itupo-
ranga, Laurentino, Aurora 
e Trombudo Central.

Também foi anunciado 
investimento de R$ 8 mi-
lhões para a elaboração 

dos estudos e do pro-
jeto executivo do canal 
extravasor de Lontras, 
estrutura considerada 
estratégica para ampliar 
a capacidade de escoa-
mento das águas durante 
períodos de cheia no Alto 
Vale.

O pacote inclui ainda 
R$ 8,4 milhões para kits 
de pontes e cabeceiras, 
utilizados para resta-
belecer rapidamente a 
mobilidade em regiões 
afetadas por eventos cli-
máticos extremos. Outro 
investimento de R$ 6,75 
milhões será destinado à 
entrega de kits completos 
de Defesa Civil para os 
municípios, com veículos 
4×4, drones, notebooks, 
tablets e equipamentos 
de monitoramento.

Na área de tecnologia 
e prevenção, o Governo 
do Estado também anun-
ciou R$ 1,2 milhão para 
ampliação da rede de es-
tações hidrometeorológi-
cas, que permitem o mo-
nitoramento em tempo 
real de chuvas, níveis dos 
rios e outras condições 
climáticas. Até 2026, San-
ta Catarina deverá passar 
de 42 para 172 equipa-
mentos instalados.

Além disso, R$ 3,5 mi-
lhões serão investidos 
na aquisição de cami-
nhões-pipa, utilizados 
para atender municípios 
atingidos pela estiagem e 
garantir o abastecimento 
de comunidades afetadas 
pela falta de água.

Segundo o governo 
estadual, o conjunto de 
ações busca fortalecer a 
estrutura de prevenção 
e resposta a desastres 
naturais, ampliando a se-
gurança da população e 
a capacidade de atuação 
das defesas civis munici-
pais em toda a região do 
Alto Vale do Itajaí.

PACOTE ENVOLVE R$ 133 MILHÕES em ações 
de limpeza, desassoreamento e melhoramento 

fluvial de rios

Presidente Getúlio 
está entre municípios 

contemplados em pacote 
de R$ 485 milhões para 
prevenção de desastres 

no Alto Vale

EQUIPE de Ibirama foi destaque
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GOVERNADOR anunciou pacote de obras
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OBRA terá impacto direto no dia-a-dia 
da comunidade 
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Após grave acidente, nadador Nelson 
Junior volta às piscinas e se prepara para o 

Brasileiro CBDI

Onadador Nelson 
Junior entrou 
na fase fi nal de 
preparação para 

o Campeonato Brasileiro 
CBDI 2026, após meses de 
recuperação de um grave 
acidente que interrompeu 
sua rotina de treinos e com-
petições. A disputa será 
realizada entre os dias 27 e 
29 de março, no Centro de 
Treinamento Paralímpico 
Brasileiro.

O atleta sofreu fraturas 
em ambos os braços e rom-
pimento de ligamento no 
tornozelo, o que exigiu um 
longo processo de reabilita-

ção física. A retomada aos 
treinos marca também o re-
torno à competição em nível 
nacional.

Durante a recuperação, 
Nelson Junior contou com o 
acompanhamento do pai e 
treinador, Nelson Weinrich, 
que também foi vítima do 
mesmo acidente. Ele sofreu 
fratura de duas costelas e um 
acidente vascular cerebral 
(AVC), passando por um pe-
ríodo considerado delicado.

Pai e fi lho retomaram jun-
tos as atividades esportivas, 
em um processo que envol-
veu meses de tratamento, 
readaptação e treinamento 

gradual.
Segundo a equipe, o na-

dador apresenta evolução 
consistente nas últimas se-

manas e chega ao campe-
onato com expectativa de 
bom desempenho, dentro 
das condições atuais.

“Teve momento em que 
parecia impossível voltar. 
Mas eu decidi que não ia pa-
rar. Cada treino, cada dor e 
cada pequena evolução me 
trouxeram até aqui. Hoje, 
só de poder cair na água de 
novo ao lado do meu pai, eu 
já venci”, afi rmou o atleta.

O Campeonato Brasileiro 
CBDI reúne atletas de di-
ferentes regiões do país e é 
uma das principais competi-
ções da natação paralímpica 
nacional.

ESPORTE

DISPUTA acontece de 27 a 29

O Campeonato Municipal de 
Futebol de Campo de Presidente 
Getúlio terá início neste sábado, 
21 de março, com a realização 
da primeira rodada e a cerimônia 
ofi cial de abertura da competi-
ção. O evento é promovido pelo 
Departamento Municipal de Es-

portes (DME) e reúne equipes do 
município em mais uma edição 
do tradicional campeonato local.

A programação começa às 
17h, com a partida da categoria 
aspirante entre as equipes do 
Clube Catarinense e Serra dos 
Índios. Na sequência, às 18h30, 

será realizada a cerimônia ofi cial 
de abertura do campeonato.

Logo após, às 19h, ocorre o 
jogo da categoria titular entre 
as mesmas equipes, marcando o 
início ofi cial das disputas da com-
petição.

O campeonato tem como 

objetivo incentivar a prática es-
portiva, promover a integração 
entre atletas e comunidades e 
fortalecer o futebol amador no 
município. A expectativa da or-
ganização é reunir atletas, tor-
cedores e famílias ao longo das 
rodadas, valorizando o esporte 

local.
A comunidade está convidada 

a prestigiar a abertura e acom-
panhar as partidas que marcam 
o início de mais uma edição do 
Campeonato Municipal de Fu-
tebol de Campo de Presidente 
Getúlio.

Ibirama recebe 1ª etapa do Circuito Municipal de Vôlei 
de Praia no fi m de março

PAI E FILHO RETOMARAM JUNTOS AS ATIVIDADES ESPORTIVAS, em um processo que envolveu 
meses de tratamento

COMPETIÇÃO REÚNE ATLETAS DO MUNICÍPIO e deve movimentar o cenário esportivo local

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Neste fi nal de semana tem inicio o mu-
nicipal de campo de Presidente Getúlio, 
nas categorias Aspirantes e Titulares. Na 
categoria Aspirantes estarão participan-
do: Clube Atlético Serrano, Associação 
Desportiva e Recreativa Vasquinho, As-
sociação Desportiva e Recreativa Catari-
nense, Palmeiras Futebol Clube e o Atléti-
co Pará pela chave A e na chave B estarão: 
Clube Recreativo Pinheiro, Sociedade 
Cultural e Esportiva Caxias, Borússia Ni-
terói, Nacional Futebol Clube e Grean-
dier Futebol Clube.

 Na categoria Titulares irão brigar pelo 
título: Associação Desportiva e Recreativa 
Catarinense, Associação Desportiva e Re-
creativa Vasquinho,Clube Atlético Serrano, 
Palmeiras Futebol Clube e o Atlético Pará. 

Neste sábado na Serra dos Índios as 
17h00 tem no Aspirantes: A.D.R Catari-
nense x Clube Atlético Serrano e as 19h00 
no Titulares A.D.R Catarinense x Clube 
Atlético Serrano. Ainda pelo Aspirantes no 
sábado tem as 13h30 Palmeiras F.C x Atlé-
tico Pará. Domingo pelos Titulares tem as 
15h30 Palmeiras F.C x Atlético Pará e nos 
aspirantes ainda domingo tem as 15h00 
Nacional F.C x S.E.C Caxias e C.R Pinheiro 
x Borússia Niterói.

Amistosos: Neste sábado no Rafael Bai-
xo se enfrentam as 15h30 Tupi x Unidos 
e em Nova Stettin tem amistoso no Livre 
e Veteranos. No Veteranos as 14h00 tem 
Primavera x Taquaras e as 16h00 no livre 
Primavera x Taquaras.
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A primeira etapa do Circuito 
Municipal de Vôlei de Praia de 
Ibirama será realizada nos dias 
28 e 29 de março, no Centro 
de Eventos Manoel Marchetti. 
A competição reúne atletas do 
município e deve movimentar 
o cenário esportivo local ao 
longo do fi m de semana.

No sábado (28) serão dispu-
tadas as partidas da categoria 

feminina. Já no domingo (29) 
ocorrem os confrontos da ca-
tegoria masculina. Em ambos 
os dias, os jogos começam às 
8h30.

O circuito tem como objeti-
vo incentivar a prática espor-
tiva, promover a integração 
entre atletas e fortalecer o 

desenvolvimento do vôlei de 
praia no município.

A expectativa da organiza-
ção é reunir competidores e 
público no espaço esportivo, 
estimulando a participação da 
comunidade e valorizando o 
esporte local.

A entrada é gratuita.

Campeonato Municipal de Futebol de Campo inicia neste sábado em 
Presidente Getúlio

CAMPEONATO TEM COMO OBJETIVO incentivar a prática esportiva, promover a integração entre atletas e comunidades
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